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Desfile leva milhares às ruas de Rolândia e Arapongas
	AOrganização fala em 5 mil pessoas em Rolândia; em Arapongas, ruas também estavam lotadas para celebrar a Independência do Brasil

Leise Camargo (Educação) e o prefeito Ailton Maistro

ELEIÇÕES 2026 - ELEIÇÕES 2026

R
$ 

5
0

0,
0

0 
P

O
R

 E
D

IÇ
Ã

O

desfiles cívicos, 
para celebrar 
os 204 anos da 

Independência do Brasil, 
na segunda-feira (7) foram 
realizados em muitas cida-
des pelo país: Rolândia e 
Arapongas foram duas de-
las. Nos dois municípios, os 
desfiles foram acompanha-
dos por milhares de pesso-
as – em Rolândia, a organi-
zação fala algo em torno de 
cinco mil pessoas na aveni-
da Interv. Manoel Ribas. 

O evento rolandenses 
contou com cerca de 60 
delegações, entre escolas, 
CMEIs, forças de seguran-
ça, entidades, corporações, 
clubes de serviço, órgãos, 
Ongs, secretarias, institui-
ções e grupos. As calçadas 
da avenida ficaram movi-
mentadas ao longo do per-
curso e o público partici-
pou da programação com 
aplausos e manifestações 

de entusiasmo durante o 
desfile.

A organização e realiza-
ção do desfile ficaram a car-
go da Secretaria Municipal 
de Educação, que mobilizou 
equipes para a preparação e 
condução da programação. 
Participaram da solenidade 
o prefeito Ailton Maistro, 
o vice-prefeito Horácio Ne-
grão, a primeira-dama Ana 
Maria Mungo Maistro, a vi-
ce-primeira-dama Silvana 
Negrão, secretários munici-
pais, o presidente da Câma-
ra Municipal, Guilherme 
Spanguemberg, e os vere-
adores Andrezinho, Gesiel 
Araújo, Sabine Giesen, José 
Luís Polvani, Reginaldo Sil-
va, Rodrigão, Ronaldo Bifi-
nho e Vilmar Boy.

Em Arapongas, o desfile 
foi promovido pela Prefei-
tura, por meio da Secreta-
ria Municipal da Cultura, 
Lazer e Eventos (SECLE. 

Milhares de araponguen-
ses participaram da sole-
nidade, que contou com a 
presença de 79 delegações 
incluindo forças de segu-
rança, escolas, clubes e as-
sociações. 

O prefeito Rafael Cita, a 
vice-prefeita, Édina Küm-
mel e diversas outras au-
toridades prestigiaram a 
solenidade, como a capitã 
Kelly Matias, subcoman-
dante da 7ª Companhia In-

dependente de Polícia Mili-
tar (CIPM); capitão Fabiano 
de Paula, comandante do 
Corpo de Bombeiros; o di-
retor da Casa de Custódia 
de Arapongas, Nilton Gar-
cia; o presidente da Câmara 
Municipal, Márcio Nicke, 
e os vereadores Alexandre 
Juliani; Cecéu; Levi Xavier; 
Marcelo Junio; Meiry Fa-
rias; Simone Sponton; se-
cretários municipais e de-
mais autoridades.

Fotos do 
desfile em 
Arapongas 



Adauto (à dir.) viveu nas 
ruas por quatro anos e, 
graças ao apoio da Abor-
dagem Social e do Centro 
POP de Arapongas, voltou 
para o convívio familiar 

em Maringá
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‘Pam!Pam, pam, pam! Pam, pam, paamm!’:  ZanBlack, Carlos Cobal e Adriel Lobo

Volta à família com apoio da 
Assistência de Arapongas
A Após quatro anos, Adauto de Andrade Porto volta ao convívio familiar 
com apoio da Abordagem Social e do Centro POP de Arapongas

Boxe: rolandenses lutam em 
Narandiba-SP neste sábado
A ZanBlack e Adriel Lobo estão no 3º Arena Fight Combat; Zan faz 
sua segunda luta e Adriel estreia na modalidade

Os rolandenses Elisan-
gelo Aparecido Alves, o 
ZanBlack (42), e Adriel Sa-
lem Lobo de Moraes (24), da 
equipe Academia de Boxe 
Z, sobem ao ringue neste 
sábado (12) na 3ª edição do 
Arena Fight Combat, em 
Narandiba, interior de São 
Paulo. ZanBlack enfrenta 
Tiago Jacó na categoria 73 
quilos e Ariel encara Mar-
celo Raposo na categoria 
65 quilos – as lutas ocor-
rem no Centro de Eventos 
Noel Urias.

Os dois lutadores fazem 
parte da equipe Academia 
de Boxe Z, que tem ainda 
os atletas Eregon, Maike e 
Renan. Todos são treina-

Depois de quatro anos 
longe de casa, um homem 
de 33 anos, que estava 
em situação de rua em 
Arapongas, voltou para o 
convívio com a família na 
quarta (02) em Maringá. 
Isso graças ao trabalho 
da Prefeitura de Arapon-
gas, por meio da Secreta-
ria de Assistência Social 
(SEMAS), Centro de Refe-
rência Especializado para 
População em Situação 
de Rua (Centro POP) e da 
Abordagem Social.

Adauto de Andrade Porto 
passou a viver em situação 
de rua após deixar o siste-
ma prisional e era acom-

panhado pela equipe do 
Centro POP desde então. A 
partir do acompanhamen-
to e da articulação entre a 
equipe da Assistência So-
cial, a Abordagem Social 
e os familiares, foi possí-
vel organizar o retorno 
dele para casa. A equipe 
promoveu o transporte do 
usuário até a residência da 
família, em Maringá, onde 
ele deverá permanecer 
junto à mãe e ao padrasto. 
O reencontro foi marcado 
por muita emoção para os 
familiares e também para 
os profissionais que acom-
panharam todo o processo.

A Abordagem Social atua 

diretamente nas ruas, re-
alizando escuta, orienta-
ção, encaminhamentos e 
articulações para garantir 
o acesso a direitos e forta-
lecer vínculos familiares 
e comunitários. Somente 
em setembro, ocorreram 
103 abordagens sociais em 
Arapongas.

Mais do que uma abor-
dagem, de acordo com a 
SEMAS, cada atendimento 
representa uma oportuni-
dade de escuta, acolhimen-
to e construção de novos 
caminhos. No caso dessa 
família, significou a chan-
ce de um reencontro e de 
um novo começo.

A Prefeitura de Ibipo-
rã, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS), 
lançou o Programa Melhor 
Saúde em Casa, uma inicia-
tiva que amplia o acesso 
aos serviços de saúde para 
pessoas que estejam restri-
tas ao domicílio, seja por 
estarem acamadas ou que 
precisem de cuidados pa-
liativos.

“Vamos fortalecer o cui-
dado integral e humani-
zado, aproximando ainda 
mais os serviços de saúde 
das pessoas que mais ne-
cessitam de acompanha-
mento e assistência”, afir-
ma a secretária municipal 
de Saúde, Leiliane de Jesus.

Os objetivos do programa 
são proporcionar mais con-
forto e segurança aos pa-

Ibiporã: Saúde lança programa e oferece cuidado domiciliar
A Iniciativa busca levar assistência multiprofissional à casa de pessoas acamadas ou das que  precisam de cuidados paliativos

cientes, apoiar as famílias, 
prevenir complicações e re-
duzir os deslocamentos des-
necessários aos serviços de 
saúde, conforme as necessi-
dades de cada paciente.

ANÁLISE DA SMS 
A inclusão dos pacientes 

no Programa Melhor Saúde 
em Casa depende da avalia-
ção da equipe de saúde e do 
cumprimento dos critérios 
estabelecidos para o servi-
ço, considerando condições 
clínicas, necessidades de 
cuidado e possibilidade de 
acompanhamento no am-
biente domiciliar.

A SMS, segundo a secretá-
ria, já tem uma lista com os 
pacientes elegíveis que de-
vem ser beneficiados com o 
programa. Servidores mu-

nicipais devem entrar em 
contato com esses morado-
res, a partir desta semana, 
para explicar o programa e 
para coletar a assinatura do 
termo de responsabilidade 
dos pacientes.

ACOM PA N H A M E N T O
- Entre os critérios para a 
inserção no programa está 
a existência de um familiar 
ou cuidador responsável 
pelo acompanhamento diá-
rio do paciente.

“A presença desse cuida-
dor é fundamental para 
garantir a continuidade 
dos cuidados no domicílio. 
O programa vai realizar o 
acompanhamento e as in-
tervenções de saúde neces-
sárias, mas não substitui 
o cuidado diário realizado 

pela família ou pelo cuida-
dor responsável”, explica 
Leiliane.

O Programa Melhor Saú-
de em Casa não substitui 

as visitas domiciliares re-
alizadas pelas equipes da 
Estratégia Saúde da Família 
(ESF). As visitas integram 
as ações da Atenção Primá-

ria e permitem o acompa-
nhamento das condições 
de saúde dos pacientes e 
outras atividades previstas 
na assistência da unidade.

dos pelo professor Carlos 
André Pereira da Rocha, o 
Carlos Cobal. “o Zan vem 
de uma vitória em Marin-
gá e estamos treinando for-
te para essa etapa em São 
e ele tem grandes chances 
de vencer de novo”, explica 
Carlos Cobal. 

Já sobre Adriel Lobo, o 
professor-treinador é bem 
taxativo sobre sua técnica: 
“Será a primeira luta de 
Adriel no boxe e ele é um 
menino muito promissor”, 
pontuou Carlos Cobal. O JR 
falou com o boxeador atra-
vés do WhatsApp: “Luto 
judô e jiu-jitsu há oito anos 
e tenho apenas um ano de 
treino no boxe e esta será 

a minha primeira luta no 
boxe amador”, revelou 
Adriel Lobo. A

A luta de ZanBlack a que 
o professor Carlos Cobal 
se refere foi contra Ga-
briel Fuzinato, em Marin-
gá, no MFC (Martial Figh-
ters Championships). “Foi 
minha estreia no boxe 
amador e contra um luta-
dor de 25 anos”, relembra 
Zan. O lutador rolandense 
venceu por pontos, numa 
decisão dividida dos ju-
ízes; agora, vai para sua 
segunda luta. “Tenho uma 
história no MMA e estou 
iniciando uma nova, só 
que agora no boxe”, fina-
lizou ZanBlack.


